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Mulheres feias
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Na povoação alemã de Has-

chman, _faz-se anualmente a dis-

tribuição de premios pecuniarios

aos homens que casam com as

mulheres mais feias da localida-

de ou com as que tenham delei-

to fisico: as corcundas, as mane-

tas, 'as coxas, as tortas. etc., e

,tambem aos que decidem casar

com. as que tenham já passado

dos quarenta anos e reunam a

condição de terem sido engana-

'das duas vezes pelos noivos an-

,.teriores.

Í 'O dinheiro para estes premios

deixou-o um ric'aço convencido

de que a falta de encantos fisi

*cos ou qualquer desastre amo-

roso na vida de uma mulher não

a devem privar do matrimonio.

Do rendimento produzido pelo

capital doado, ha os premios de

sem amd?! :sem mala-ton ¡rx-'à'

aos, para os que casem com as

feias,e 'de uns oitenta a noventa

aos que tomem por esposa mu-

lher com lesão..

As de 40 anos para cima, en-

ganadas 2 vezes, recebem um

dote de setenta escudos ou mais,

conforme o voto dos administra-

dores do legado. Estes teem am-

plos poderepara aumentaram o

premio consoante as circunstan-

cias. E' louvavel, no ponto de vis-

ta sentimental, o pensamento que

inspirou a criação destes pre-

lliOl. _mas podem bem ter o in-

çopyeniente de representarem um

estímulo á propagação de gente

feia, sobretudo se os candidatos

não forem bons exemplares;

O que valé é que as quantias

oferecidas não são muito _de ten-

ter.

 

Dizem os jornais, embora“

pouco Vveladamente, que o sr;

Cunha Leal, na sua pretensãojle ›

levar ao parlamento um deletado

nado numero de deputados

afeiçoados, obedece ao prop'ost-A

to de srregimentar em torno da

sua personalidade uma lalange

aguerrida de parlamentares que

nas novas camaras marquem unia

posição _bem definida e uma

orientação harmônica com os

pontos de vista do atual chefe '
do governo. '

Daquiíá organisaçao dum no-ç

vo partido vai um passo, o que

a imprensa, não menos vetada--

mente já afirma. “ '

,A MRS-:por Dansk-não' Mist-"Í

cidamos nos erros passados. Um,

dos grandes males da Republica “

foi a organisação entemporanea

dos partidos e consequente trag-

mentação das suas forças. Esses

partidos exfermaram dum grande

vicio d'origem: as massas popu-

lares agruparam-se em torno de'

homens e não a roda da bandei-

ra dos principios, do pendão do

ideal.

Pois' o sr. Cunha Leal que,

mercê de circunstancias fortui-

tas,-rapidamente ascendeu a um

dos mais elevados cargos na or-

dem potltica dos estados, pensa,

l
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Nos cinêmas

W Na Suecia existe, ha anos,

uma lei que estabelece a censu-

rada's fitas animatogratícas, proi-

bindo a exibição das contrarias

ao direito e aos bons costumes

_e_ sentimentos. Ha mesmo algu-

mas çasas de anirnatograio onde.

não são admitidos menores até

quinze anos. Para as outras, não

são autorisadas as litas que po~

detiam excitar a imaginação das

çreançss causando efeitos per-

uloiosos para o seu desenvolvi-_

meato moral.

_ Cá no nosso país permite-se

tudos por isso se avança em cer-

tas ,artes e industrias...

Camarão
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' mate da term

justificadas. Contribuisse o sr.

do ministerio _da estátua simbó-
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a Manuel firm'ine d'Hlmetds Mala
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1 Lisôoà. 20-1-922.-Fará, não

O fará o governo as eleições? E.”
' . ainda um ponto de interrogação

ocaso. Cérto, certo é que, pelo

sim, pelo não, a trabalha com

certo calor, por parte dos que
_as orem viaVeis. para atenuar a

frieza glacial do eleitorado. De-

wve'sêr muito grande a abstenção

ajulgar por o tédio do eleitor.

O povo está farto de eleições,

,como de revoluções, de convul-

ções--e de agitações.

Não ha meche~lo da descren-

.ça em que se encontra. Se até o

elixir Cunha Leal lalhou!. . .

- l OI t

Falhou e por completo.

Melhoraram as condições da vi-

da com a sua ascenção ao poder?

Desceu o cambio? Embarateceu

a vida? Já se respira salutar ou

_ _lo enough c'ontiante atmos-
ei'a i Nada sso.*05 genems

sobem, os impostos sóbem, as_

responsabilidades sóbem, sóbe

tudo, tudo aumenta, e até com

a mais absoluta complacencia

dos governantes as grandes com-

panhias médram. Olhe as dos

caminhos de ferro com um adi›

cional de 300 D/o sobre o que já

lambiam. Olhe a dos tabacos e

olhe a dos fósforos, esta corn

caixinhas de 40 lumes. . . pron-

tos-prontos a apagar-se ou a

nio acênderem-por um tostão!

A descrença é geral.

Ú t 'Í

O seu governador, perdão: o

governador do seu distrito, deve

impar de gaudio A abstenção

dos democraticos foi para ele

um mana. Ficou-lhe as segurada

a eleição dos amigos, etão con-

' fiante se encontra em si e neles,

que até _já propôz para cá um

substituto: o contador da comar-

ca, dr. ~.lberto Ruela.

Í**

E o sr. Cunha Leal, que «não

qucr partido» segundo afirma, vai

montando assim asua maquina

á custa da... hõa fé dos outros.

Bóa~ié para lhe não chamar

oa'ra Coisa. Não vêem nada, os

esper os vao na rede como os

mais inespvrionte..

Mas, a ñnal, são os monar-

quicos da¡ que o governador ci-

vil traz para o sr. Cunha Leal,

ou ê O sr. Cunha Leal que tle

' 'leva para os monarquicos daí?

' ' Tudo pode ser.

Emlllo.

1

 

and'

' I

talves embriagado pelo _prestigia

rapido *doque o envolveram, 'fas

circunstancias def momento; e

possivelmente 'ihcensado pela

cohorteidosisêus amigos, em or-
ganisar um partido, grupo ou 'o

quer que »seja-'07 nome pou'co

'importa-'baseado nos' mesmo:

moldes viciosos que' presiditam

á divisão das forças republica-

nas logo apos o 5" de outubro.

Sim, porque nós parece scr Vdjes-

conhecido de toda a_ gente' o

programa politico de sua ex.'.

se é que o tem. E assim sera o

nome do sr. Cunha Leal e não o

programa :to sr. Cunha Leal a

raslo desér, a causa determi- -

V acao 4m, ¡Oi/o..
banido. ' ' '

Partidos temos nós de mais.

Por causa dos seus êrros e das

suas faltas vemos nós desolada-

mente, a nossa Patria debater-se

no dolorosas estertor a que a

levaram tantos desvairamentos,

tantas ambições insatifeitas e in-

_Cunha Leal para a sua regene-

ração...

Os idolos depressa sóbem

mas tambem depressa caem.

Lembre-se o sr. presidente

lica de Nabuchodonosor. . .
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em vulgar mariah-mim casa é

a casa da oração; bate¡ eela

¡hihi-hesita»

Pelo lado inferior do arco,

junto a porta, ha uns meios flo-

rões e 'outros ornatos. -esiilo Re-

nascença, duma execução_ pri-

morosa. 4

*. Tanto' ospnibs como estesíor-

Machado Teixeirs Ruela. e os srs. dr. na“” ”tão mm“, demnoi'ado'

Antonio Emilio' d'Almeida Azevedo ei um?? P013 ?Cão (milede CO:
Carlo; Julio Dual-:cb I bel S _. - m0 pelas traiessuras do rapallo.

.- eno' a sr. . za amp““ . juntar-vá' ',piatibanda_ 'exterior
g: gãããrâlêôrte-real, e o sr. visconde cone um varandm¡ a_ que_ a¡

Em ;5, a 5,, D. Mamum M0- acésso ums escada interior e de

ta, e os srs. Fernando de Vilhena Bar- onde se gosa um soberbo pano-

reina.
bosa de. Magalhães. Alfredo Franque-

Cã em baixo a grande toalha

ra, e Licínio Pinto do Souto.

Em 26,0 sr. dr. Alberto de Oli-

veira e Cunha. _ de agua salgada que lórma a ria

Em 27.-a3_sr-” D- Maria Emilia de Aveiro, povoada de centenas

fgêlggrgaewg ãifgáfàerãf:: da de salinas e cortada por milha-
' ' ' res de pequenos canais; os cam-

Visltantee: . pos, que numa planície sem tim

Estiveram nestes dias em Avei- se 35“"de Por_ mu“os qu'lo'
ro, ns srs.: Manuel Silvestre, Manuel metros alem, as dunas, a barra e
Duarte Maio, Henrique Ferreira Pinto o farol' mai' longe' ao norte, as

B“” e D°mmg°3 da C°"°°'9ã°' populosissimas lreguezias da
enfermos: Murtoza, Pardilhó e Veiros, no

Com um violento ataque de gripe, Concelho de BÊtauqai “[3111, 0
tem estado doente o sr. Estanislau concelho de Mira, e, em dias de-
Correia de Matos, nosso presado (20- sanuyiadog' até o proprio cabo
,léga do Vilarealense, a quem deseja- Mondego e. ao nascente' em fim'

' a perderem-se num largo hori-

sonte, as montanhas do Caramu-

mos prontas melhoras.

«mamae-_-

lo e do Bussaco, e as serras de

Cambra e Arouca.

solte ali a'redução de' 3 em

quintal. '-

Dia 23-_Faltam denovoos

fósforos, e até os livrinhosvpe

mortalhas, que já se vendei'n'a

510 cada.

Dia 24-A lenha, que subira

::se 46300, compra-se neste dia a

?Visao :nos:

.H “e, as sr.“ D. Maria_ ulalia de

Clamei' e Braune Van-veler.n D. Cari-

dade Marques Hespanha de Rezende,

D. Adelaide Estevam Atala Chaves, e

o sr. D. Francisco de Almada de Sal-

danha e Quadros. '

Amanhã, a sr.l D. Adriana Cor-

rea d'Oliveira de Freitas, e o sr. Aca~

cio de Seabra Mendes da Costa. '

A'lém, a sr.a D. Maria Zelia de

(A «alguem» q_ue sotre ao ver

sofrer as desgmçudns. . .)

A creancinlia e a velha, que contraste¡

Uni-as a pobresae a desventura,

a branca ilôr emurchecida na haste

é o lyrio trasborrnme de frescura.

A creança com páu serve de guia,

e dirige a velhinha pela estrada.

E' a graça e o esplendor da madrugada

levando a noite na amplidão sombria.

&velha não ve, SegueqlanJ'Glsninha.

implora compaixão de pattt'm'polta;

nas horas d'amargura e a creancinha .

quem lhe minóra a dos,an a coniorta.

Níqsente em si a vós ati parentesco

para ser o anjo bom dest'. mendiga.

H¡ nela força intima eu? dirija:

-o coração... Tão'compa ivo e fresco.

Dia 25-Tempo explendido,

quente até em demasia, ao sol.

Dia za-Como a novo-den¡

queimado algumas pastagens, o

gado desce um pouco de preço,

mas nos talhos conservaos ante-

riores.

Dia 27-05 comboios do sul

chegam aqui com demora de 2

horas e mais.

lis grandes temporais
_==-

Sul¡ a anão da imperial¡ rir tt-

gunda-itira. - I'rajulm_ :11|-

raiiu: entra mir-llnrttt

São enormes os preiuisos so-

fridos na cidade, ria e arredo-

res por efeito do pavoroso tem-

poral que fez na tarde e noite de

segunda-feira ultima.

Vidros e arvores partidos, ca-

sas destelhndas, chaminés e mu-

ros derruidos, são sos eentos.

Seriam dezouo horas, quan-

do a tormenta começou de fa-

zer-se sentir. O vento levavam-

do adeante de si, custando á gen-

te segurar-se na rua. '

Os maiores prejursos notam-

se no Hospital da' Misericm-dia,

igrejas do Senhor das Barracas

e Gloria, fabricas de moagens, e

dos Santos Martires, e casas de

habitação da sr."l D. Crissnta de

Mélu, e dos srs. drs. ngalo,

Pereira da Cruz e outros.

No Jardim-público ficou es-

facelado, em estilhasp corêto da

musica, padrão qua marcava a

ação duma vereaçâo de rscáços

rendimentos, mas com eles' con-

seguira mutto do que ai ha de"

va or, instalando convenientemen-

te o regimento de cavalaria“ to,

hoje de n.° 8, para a charangs

do uai o coreto foi ediñcsd'o.

o Cács-dos-mercanteis as_

bsteiras tôram cuspidas ara ?as

ruas adjacentes, e na ria á mui-

tas abandonadas,elevsndo-se'já a

umas 20 o numero dos cadáver“

de pescadores e moliceiros qbe'

as tripulavam, na sua quasi to-

talidade da Murtoza. i

No periodo mais agudo

da tempestade, regresssva ida*

Gafanha um trem do Hotel-ave!!

reuse, tirado por dois cavalos,

que foi cair numa marinha, des-7

conjuntsndo-se. Os animais more_

rôram, salvando-se a custo 'o có-

cheiro. ,

Além dns afundat'neng

tos que se deram ria adiante, a

norte da cidade, há tambemj

lamentar vários casos sirhiihan-

res na arte sul, ou seia“navb's:

cia da _osts-nova, Vagueirs, "etc.

São numerosos _ os mortos. Pçs¡

-cavam uns, andavam outros hq

-apsnha de'aigas para adubo d

 

E ao vér este painel de desventura

que tanto impressiona os corações,

abriu-se a bolsade muita alma dura

que nunca esmolaria

para matar a tome dum Camões!

Lisboa jorge Ramos.

.w

Anuncios-Djalma) dava ha_

dias aos seus leitores a conta

dos anuncios publicados duran-

te o ano de l921, numa sOma

realmente muito importante, e,

assim, daquela outra de não mê-

nor interesse, da quantia com

que só nos selos dos mesmos

contribuiu para o Estado.

Na sua' bem mais limitada es-

fera. o Campeão publicou, nas

suas edições semanais do mes-

mo ano, um numero muito apro-

›ximado a 650 anuncios, entran-

do'cotres do Estado, alem da

quantia correspondente aquela

verba, com importancia superior

a dois contos pelo cueto 'de

franquias, selos de recibos, e ou-

tras miudezas. *

O Custo de papeis de impres-

são, para o jornal e obras nas

nossas «Oficinas tipograficas»,

pelo preço a que chegaram e

que ainda não cessou de elevar-

se, afora os salarios do seu pes-

soal', custo de material, etc., vai

muito alem do dôbro daquela

importante sôma, pelo que se

demonstra como a existencia do

jornal utilisa á vida publica na-

cional, auxiliando o seu progres-

so e desenvolvimento.

_
w

I'lctes.-Concluiu ultimamen-

te s sua licenceatura na Facul-

dade de ciencias, em Coimbra. a

sr.' D. Maria Virgina de Abreu

Ferreira d'Almeida, presada filha

do nosso bom amigo- e esclare-

cido clinico em S. Pedro do Sul,

sr. dr. Ferreira d'Almeida, a quem

daqui enviamos o nosso abraço

de parabens.

oe- Findou tambem o seu

curso em Direito, vindo abrir

banca de advogado em Aveiro.

junto do excelente mestre que é

seu pai, o sr. dr. Josed'Aimeida

Azevedo, filho mais velho do an-

tigo juiz de direito, distinto ad-

vogado aqui, sr. dr. Antonio Emi~

lio_ d'Alme'idarAzevedo. ..

A ambos, s anossas mais sin-

oirae'e ebrdeais telicitações.

Àegrrju do Senhor das Barracas

Mal diriamos nós, quando no

ultimo numero publicamos a

gravura deste monumento, ter

;á hoje de a incluir tambem

na lista dos edificios atingidos

pelo medonho temporal “de se-

gunda-teia. ' ieiias e mercados:

- _São importantes 03 PTCÍUÍZOS Em 22, em Cactanhede, com
SOÍHÚOFL Duas das agumal re'igados e diversos artigos; em 23
maiadns por esferas de granito ,em Mm (2.a do mel) e em san-

que guamecem 3 Piatlbandíh fí"ta Clara, Coimbra, com gados
caram despedaçadas,deslocando'vacum_ sumo e cum-,5; em 25,

"à tua qu?“ algumas PFdrasina Moita. Anadia, mercado que
daquela, Vindo umas abaixo e é muito importante; em 28, no

iicando outras como elas sobre o ”note, desta Cidade_ com gados

*ejhado- Oxalá que a “Park diversos, instrumentos agrícolas,
Cao deste desaSÍTe SC leve a cadeiras de pinho, canastras, etc.
efeito. Disso é digno o munu- Mem destes ha no d¡a 25 de

memo' cada méz a feira da Angeja, con-

vanãasracghdv:olilaecirãginelheiêemd celho de Albergaria'a-vema' queç g mete gado vacum e suíno, e va-seu exterior, agora muttlado pe- nos amgos de consumo.

lo temporal.

w
O templo, que tem a forma

octagonal, com uma grande ja-

dlmprensa.-0 Seculo tem~

nos dado ao domingo uns nu-

nela em cada uma das oito faces.

meros especiais de muito mere-

é muito'elegante e solidamente

construido. Dezeseis pilastras de

pedras esquadriadas, perieita- cimento. inserem sempre, com

as suas magníficas gravuras a

côres, materia que interressa so-

mente simetricas, unidas duas a

bre modo, tendo creado tambem

duas, vão do solo até o entabo-

lamento de granito sobre que

uma secção destinada ás crean~

ças, que faz as suas delicias.

corte uma platibands de quasi

«oo- De novo solicitamos da

um metro de altura, de _onde se

administração do Setubalense o

erguem a espaços elegantes pi-

ramides ou agulhas rematadas

possivel cuidado com as remes-

sas do excelente diario, pois

por esferas e um singelo campa-

~alem das irregularidades já ha

nario.

Na fachada principal. .-.desloa

dias aqui apontadas, ha perto de

?15 dias que não* recebemos o

ca-se sobremaneira o 'magestoso

estimavel .colega.

portico que lhe dá acésso. Pare-

ce que o arquiteto, empenhando

oo- Completou agora novo

ano de vida o nosso presado ca-

todas a sua arte para'o fazer so'

bresair, descurou o resto da ia-

chada que é totalmente despida maraia jornal-de-seguros.de que

é diretora nosso bom e velho anti~

go, o sr. J. Alves d'Azedo. Com

de ornatos. E' formado de qua

sincera satisfação o teliuitadtos»

_MW_-

Os mercados da semana.-

Na semana que entra amanhã

deverão efetuar-se as seguintes

    

   

           

    

  

  
tro colunas jonicas a que ser-

vem de corôa dois anjos senta-



uma“eaua hostis, 3 por dia, para ~

.v Ícone::

  

    

  

  

    

          

  

    

   

  

  

   

   

   

   

    

   

   

   

  

   

   

  
   

   

   

  

   

 

    
   

  

  

   
   

@M9das-Provincia¡ r

:titlpÇlúlpa-jldandñ muito, mienten? .

rm ,refinada caso ou mesmo em cada

terras. Alguns conseguiram aI- A a i

cançsr sólo ñrrne, mas perece-

a z u. 18-77' \ .. v. '-'4 "li“ \mn 'p

informações dos nossos > _ A my. sua!) ' :33:: (#395251);

' ~ - o , ' I' e

ram de frio. Um horror tudo isto.

-oo- Há prediais muito daniç_

espondentes: -' , w ' . r i
o i , - ^ à pelo a--arelh _res rato o' ic timo

A141 JU' 1.7“5421-3“ falar 'da'revãisñopgoruãi Pôr!? esta

 

   

  

  

  

   

     

  

 

  

     

  

   

      

  

ñcados em todo :o nosso cone:

lho. PropriameÉM na (fdp. -'
  l .

  

P0““ ou rarosítwàram' i“ - uezia es eve em risco de ser arr ' ' -' ' i' “ 'í '

nha da procela. datPor um ciclone que por aqui_ '_ . "t ' ' " Cams: ,sff-ê; 'qtâqutimãeañçâ%czaam "33%

os dês de:sem:argamassa -r ~ 4 M .- - @Mosfet-«30m 1
Barbosa de Magalhaes, ?omaz gado'mbvoms “mma“, m- '. i_ _ e _ .v, (F “um“, emrute

Vicemc Ferreira» fabrica! db!?- enormes deitadas a baixo. pinhd A V , _ '_ à.“ ' v ' - se¡ mama““ a ~

lha e louça, o nosso; etc. .as. dos mais grossos, _ dos logo a; 2 a . ' . :a as ;na ma; um e¡ o q dom““ deva_ '

_ . do solo-"o _ _ ..,-l ,angeiras ev r_ »g 4d; -mkt g¡- 'n ' -c ' ,

40- No @género dos destro tm es r tem E ...ii v de m¡ Macabra: iom seus_

l . V , . , u_ w A . < ' !L Í V i _i ' _

ços há a me ,toner-varios inor- “mto“, l _adm da _ ~~ v. "emV _ _ . .

3h03 de Vem?) e enêenhos a: iaedaescola sofreram grandes 'p › .. - _ a ' 3mm ' um“: _

água, que fôram pe os ares e iuizos. ' . _ 1 _. -' - › ' .- ' A ,- ,i .i

40- Aiquerubím espera se

neficiada com a creação duma

taças) tele anca. Faia-se na au r

são da ea o telefonica, que ha u , ,

tos mos aqui foi_,creada.Ha nesta 5- '

guezia grand¡Ã móvimento de com»

pondencia, encomendas, registos, 'te-

legramas, etc.“»ço povo, pedindoa

creação duma'eltação teiezrallca, só

na voragem. As perdas são in-

finitas. -

40- 0 temporal foi tão _gran-

de, que causou verdadeiro pam-

co em muitos lares. Houve fan-

miiias que se refugiaram em ca-

sas amigas, abandonando as

suas. _

40- A lus eletrica apagou-se

demom' foram.- a mes

didl'tse tomasse tão rapidamen-

te-'tprevenindo a hipotese de al-

gum desastres ocasionado por al-

gm fio partido, como sucedeu

cmi Coimbra. Prudehtementc an-

dou quem ordenou desde logo a

cessação da corrente. Poupou

vidas.; decerto, e preveniu o ca-

so de algum incendio ou outro

queipodia dar-se.

' _A cidade ás escuras in-

fu'ndía pavôr. Muita gente, para

chegar a casa, têve de cosêr-se

com as parêdes ou gatinhar pe-

lo' soro.

  

  

  

   

V l' . ' ' .v " A É , H : ' . . ' 1- .

'e" que ;Hifi . ' ' Í 32; "'_

elo ea¡ pangawtp -esplrfà ARA os dewddá efeitos A w

asse q e'a- p, se' 'nsmie uasi - ' -

exclusivamente. Os meios queg tal _ comunicamos O se'

_ O gulnte:

pede justa“. -

fim nos'podêrão conduzir são variados . l.

_ ; _ - e numerosos- mas o conheci perito do . - _

Á'nadlo,20.-O medonho talão qlue oleo gomenãíado, que sepóde usar na Que Por “cmg“ _0mm

W'm2.* tetra .uhcimu, pergentfigem ds-lt-áZOe 32d*un se dei- gado em 13 de ¡anerro de

causou ,estragos de 'mportancia. _no xar ea r uma go em 'a narina de ' _ -

vel copiosamente, ;aos a neve de que manhã E! nome. 0010 da Vasülina com _1.922 perante o “0,331.10 desta

parece a chuva vinha acompanhada, &mentol (lã pregando ea? _blisnagas cloro Cldade, sr. dr Adelmo Augus-

queimou vinhas nabms hortaliças etc. es gua es v rias: r no. men o e ~ ' - . , k ~, . _

Ha muitos predio¡ 'bastante d'qm na, ets., basta para a antisepsia das to Simao dd Fon “a Lea" _al

ticados. ='~ fossa: nãlslaes; mas; uso da agua oxl !eramos a ñrma da nessa sOCle-

Arouca18.-São bastantes oszç'se gena a 'uida a 1/ de ag'ua comum ' -

tragos produzidos por aqui pela tein- de soiuto alcoolisado de t-mol ,(rneio' dade que' em nome Celeuvo'

peatade que se dãsencarfieiou sobreãiós Igrtama paradurpéiiitro delagua), ràeoso- em 31 de deze i bio de 1920

na tardes nmte e2.l era pass a. uo de ac o nco a por l. .i , a , ' ' °

Parecia odiluvio, tal a impetuosidade que pôde Juntar-se, para -arpmatizar, Constltwmof “esta “dade Sab

das chuvas. Oivento destruiu um peugo de tciinturadde baunilh , adl- a rasao social de Pedrosa 8(

eque moumu tas novidades. o g. ' cança em a' eseja a an isepsia a ~a res

-des as perdas em algumas fazend ,ç 1_- bôca, quando utilizados em bochechas. C ' suc' Soares & Graça'

, _ Espinho, ¡Qi-O grande temm da Ha medicos que recomendam, ain- Conforme escritura no mesmo

que ha ,días se ez sentir na terra ig'. como preservar vo o uso interno ;_ . .. . . .. _

mar, não se descreve. Aqui, as o " de Cloridrato de 'quinin'a em hostias de d a. celterd? nas “mas du no

uabfram a prodígiosa aitura, pares' :O e 15 Cântigâamas, de. que poderão Tal'lO tir-'Sia Cidade, Sl'. dl'. An-

por momentos pretenderem con u amar-se ou por dia. r . - .

E se estes preceitos respeitam aos dre do” Reis' para a de
na sua faína destruidora de ha an , t

individuos sãos para atravessarem in- soares à Graça.
Ha varias arvores partidas! › _

tuião, muitos telhados_ partidos e v' columes este ióco de gripe, compre-

ende-se bem quão rigorosas deverãotas chaminés derrubadas.
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Coimbra, 19.-0 Mondego; ser, nos doentes, as medidas higieni- e que daquele dia em dean““-

». bordo“, na nom¡ dg 2.- para 3._ . cas tendentes a poupar o alastramea- será por nós “zada em todos

JJ!? s ..c...3..c...._._-.....l_g , ,Am vma pqg Margem. a _to dadoggça, _ cuidados antiseptl- .

. L v - a!" ' !Í . mm“ 3T barço¡ de tra u . '. "cosida'b asas names) que, OS &CIOS O contratos-ida fl-

te. Futuna tarde de verdadeira tor- ca tortiorin, não'deverão esquecer nos da. sociedade e Cont' ' ^ ndo a

menta, de que não ha egual na memo. doentes e se praticam da mesma fór- _

~ ria dos mais antigos. Causou panico. ma, deveremos acrescentar o isola- explorar O Tamo de comercro

São muitos os predios danificados, mento dos doentes tão completoquan- de .cercas, azeites e amigos

os postes arrancados. as arvores pai- to possivel. não consentmdo VlSltaS. ~ j . . ~

tidas. No Jardim-botanico fez grossa > A gap; é uma doença geralmente de mercearia I por Junto e a

;nas desafios Interessantes

::Cãin uma assistencia supe-

rior_ a 250Q pessôas, realisaram-

se .,uo passado¡ domingo, no cam-
- - - avaria'. ~ beni na' mas convém (bservar ate ta- em h .

por?? gem, do“ desahos dç' 0°“ cava“” d.“ Em!“ cairam mentge â nota dos primeiros socorros r l '. 6 d - -

,ao ' a ' “Jimmy-103 POI' um no 310mm que 0¡ a prestar enquanto ndo vem o médico. Awno' 1 e Jane'm de

envolveu. " _ E' claro que! uma _constipação vwgar, i 22.

Mealhada, fat-¡55“! ?acata PO' aliás coriza, uma angina banal e mes- 9

V019“ m““ 2- feira “mma “um” m0. ás VEZES, uma broncmte “gem. Os socios da firma Soares & Graça,

da P01' um “mento “mb que Vim“ não exigem a presença do medico; mas

quanto encontrou de resistente na sua e bom saber.“ que um¡ con”, uma

O primeiro, que começou oás

14 horas, foi entre o l.° grupo

desFoot-ball-club Estrela e o 2.'

do.. Vaanovense-foot - ball club, l Jm "arms sua":

saindo vencedor O primeiro por Passagem _ angina,uma broncinite ligeira,conquan- _

3 na» - - :à: :assessorias: to *um .parte da er! «› "um Manim Paula Grave
.O segundo começou_ já de- legraiícas.etc:Voaram muitos beiraís mag? ;gásült 0,122,333, 32%,:: w_-

3233121&faltará-(111:, emíâzroigêe teaÉ$§$rglnê§mtsàhràtêrrtàsàsSCgágãgl Balaàlgrãrfrrancíesãdqu: signittica prender Partido-republicano-pnriuguts

. _, . V _ I - ar. o mvrsaque essa . .

tem devido a sê¡- pleiteado entra 935v ls he.“¡agensp etc'l "cando tudo doença se manifesta por uma iraquez Em “Ota que n03 fm dl'

tggfgfggggggggdgrdâfmg°r mau““ “L que Pref""e 05 doem“ á cama- rigida do diretorio, é-nos co-

. - . __ uma particularidade interessante - -
Olrvelra das Azemeis, 18. Tam- da mp8: a naquela_ e interesmte munrcado haver terminado a

gee2t3%à%1$&:¡§ezhãeâgã_' ?til-'55; porque condiciona esta precaução: de dissidencia até ha pOLlCO exis-

não sou dos mais novos, nUnca assis- "ã° da' p“'gmtes'indísm"ame"tei aos tente no partido pulo rein-
. . “A , o . eng ipzdos sabido Cng_ é_ que o uso _ , _

;fofagàfgã Yã'gã'sttfgâfàrfã'xàg de urganíes acentuuria ainda a de- gresso da quasr unanimida-
. . pre ão 1a grande, co doente' que ca- - , .-^

predios onde .se abriram tendas. Em da médico resolvam“ assunu; emrface de dOS CiddddOS que a COilS-

alguns pinhias o destroço é grande. . . ; - -

FO¡ ms amarmos que mais se fe¡ de cada caso,-.pors alguns irá :pre de- fumam.

sentir o açoite, e assim em casas po- ::egefêãfàâasfnàui ::omgligâggãcâgãf Aquele CÔl'po dirigente

bres .de diversas freguezias. Algumas - . i -

med'as ¡Dan galos ares' e no parque tes. desmtoxicantes, como ainda con- acrescenta que Via com des-

v _ v , tribuem para baixar :a tempêrwtura. O - __
de La Salete, a estragos de monta. agasalho 0°““anbebmüquen_ gosto aqueles elemen os ar

O día seguinte abriu com sol, mas teç (um . _ 4 r - -

. . ,. SimpleSChá pentear ue rodados das suas fileiras.
fechou de nóvo com chuvane oirio poderão “MW“, treinam“” (31m,

continua.
' adwto. unias'd'ez gotas de aÍccoiaturn V í i , ,

"wi“Mw" T' de abónlto para lavnreser a sudãrção

ñ gripe..-Agora que o lili/'CF ou então o uso dia io de 2 ou 3 col iC- .

V

os;l.°° grupos do Vilanovazse e

dmClub-dos-galitos. '

O Vilanovense, que se encon-

tra. inscrito nas primeiras catego-

rias da Associação de foot-ball

do .Horto, parecia dever dar a to-

dos a; certeza que vinha dar a

primeiraderrota ao Club-desga-

lltas. Porem tai não sucedeu. Os

Coutos venceram por 4 a 0.

-O jogo teve por vezes fases

interessantes, devido aos belos

avançados de parte a parte. Os

Vila/¡oyst defenderam-se', com

todo @ardem tendo por veies o

guarda-rede defesas excelentes

Os Oalítos, todos trabalha-

ram :com uma grande energia, o

que muito concorreu para a sua

vitoria. '

p_gaordo-rede Mario Duarte

teve na l.l parte uma deteza que

despertou na enorme assistencia

os maiores aplausos.

 

no ¡ericendeu a ¡cbn-;com que #mms das de sopa eunten o. vinho iinu.

- - - . os elialda-pés são medid'rs aseiras
(o 4 a w r

_,rlpe costuma Visrtar_ no., vem a .las mais smp“, que ›ac uam mm

'Vropouto'ilucmar o leu“ Sab” 'ia'Voravelmeme Par:: conih.:ter ;i em ' V0 '

-;› modo de a atacar com US PT¡- peratura a as dôrus que é man-..oc m Trata¡- com O capitão Sai_

meiros, cuidados. Fala um medir- panharetnwausarse' Mamma' :suba md , . _ d . f¡

co, Que nos numa amplas ?Wma í¡itexlrnrldrato(chde de qm- ~.- 0› “O “38ch 0 em &ma-

instruçõesaoComerciaadoPorto: “Maâmã'fg '3623235: "i1 35s das ll ás 16 horas,

A grlpe e'uma'doança infecciosa, preur'andarão, em média, por 55 een. COIMBRA.

.uniu-m, em estado de
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'o
ra o concelho de Espinho o sr.

 

l comedia pottigtln

  

gia eletrica, partiu-se a. correia &manuela-Mudou.-

do volante principal, _apanhando ?mijãdmàmfM"“

Um administrador 0 operam) Mmfés Día?, deSta senhoraal
"puma“ cidade. que caiu fulminado. e Pnad. .I

 

Alberto Milheiro, republicano de' bem a cessação da luz, que não

prestígio e uma das vitimas da!p0ude voltar a ¡aneionat naque-

traulitania.

Foi o unico acto capaz da

Sua curta vida administrativa, e

dizemos curta porque felizmente

não poderá ir longe,

Mas não vá supOr-se que o

fêz pelo prazer de dar á Rena-i

blica no distrito uma autoridade

republicana, nem pelos lindosl

olhos do sr. Milheiro. Foi por-Í

que não achou mel/tor, melhorI

isto é mais á sua feição, ou á

sua imagem. sua e dos seus

mentores monarquicos, dos seus

dirigentes espirituais e politicos.

Que os republicanos de Es-

pinho marquem lá uma á prêta,

pois são os unicos que, por ior-

ça das circunstancias, téem um

republicano na administração do

seu concelho.

' A eleição do clrculo

 

0 governo aceitou a «genero-

sas oferta do rancho monarqui-

co no circulo para a eleição de

um deputado da sua escolha em

troca da conservação. das monar-

quicas autoridades que ai tem.

Preferiu isto, o sr. Cunha

Leal : aceitar um tavOr realista,

se é que o não mendigou mês-

mo, e dar ao paiz republicano o

indecoroso exemplo dum eaten-

dimento que só com republica-

nos deveria ter feitoI mas reali-

sou, sem escrupulo. com a tação

inimiga do regimen, qua domina

u seu delegado de confiança em

Aveiro. Quem tal ha via de diserl

De quatro deputados que o

circulo elege, o governo leva'

um, pela minoria e isto com con-I

dições!

Tudo bate certo, afinal. . .

CAMARA_ DlgUNICIPAL

Concelho de Aveiro

Edital ~

A Camara-municipal do

concelho de Aveiro fáz públi-

co que, no próximo dia 9 de

fevereiro, pelas 14 horas, e

no edificio dos Paços-do-con-

celho, se ha-de proceder á ar-

rematação, em hasta pública,

de uma parcela de terreno em

São Jacinto e que será entre-

gue a quem mais dér.

E para constar se passou

este e outros de egual teor,

que se añxam nos 'logares mais

públicos e do costume. _

. eiro e Secretaría-muni-

cipaiãem t9 de Janeiro de

:922.

O Chefe da Secretaria,

Firmino de llilhtna rl'lllmtitla llait

 

sr. 'governador civil nomeou .Iizmente só produziu ligeiros le-

ultimamente administrador pa- rimentos.

campeão 'daaPrW-'inetnú

 

Desastre e morte-Ante-on-

tem, na fabrica geradora de ener-
A printeíra tuga

  

tocando ainda noutro a quem fe- _

esta fatalidade em-

pregando regular.

mente na vossa toi.

leite o

,w 'E
- "A31“.um'

O desastre ocasionou tam-3

larnoite e na deontem.

 

Correspondenclas. -- Chega-

ram-nos tarde ' 'algumas correa'-

pondenclas'que pot" isso; não po-

demos incluir no n.' de hoje.

lili-ill ili- milltit H '

t:: Oquenos deu cano_

que terminou-Ot que

nos promete o ano

novo : : : '

E' sempre interessante, mes-

mo que se trate de trapos, cons-

tatar os progressos realizados

pela moda e vêr como a elrg~n-

  

     

  

l Ele conservar¡ a vossa epiderme

7 inventade e beleza e impedirá ess-

: rugas de'sagradavel presagio de

v wmnihsiodtras, se vós não homardea

~ “timido. Completa¡ os felizes efeito¡

1 'do Caim Simon com o empregado

Pô de arroz SIMON

e do

SABONETE SIMON

Ao lado da sil/toilette altou- Rosas bordadas de sêda vegetal

gée, levemente drapée nas pré- guarnccem todo o basc0 corn

gas macias dos tecidos, vê-se u motivos, espalhados de distancia

vestido de saia abalada, ballo- a distancia; a manga comprida

née, cuja ló'ma de sino lembra s'evase na extremidade deixando

tanto a época de Luiz XVI como sobresaír uma especi; de como

   

  

 

  
  

  

cia das senhoras se modtttcou

em alguns mêses.

Não é apenas a moda, nas

suas manifestaçõrs diversas, que

variou no ano qua terminou; e a

propria sil/zouettc, que mudou de

forma, apresentando-nos uma se-

dução intetressamc_ ditc'ente.

Confessomu que é impro-

prio empregar. quando se tra'ta

da sil/zozutte. esta expressão «mu-

dar ne formas, vnto que a si-

lhouette não se, mod-:ls como

ama figura de gêsso. Se a. gra-

ça_ oa linha feminina se modiñ-

cou, e devido a moda, á \manei-

ra como os vest:dos sc'execu-

etlfü, dana tantasia, a' :omplica-

ção das draperles, ao emprego

das guarnições, o que _faz com

que a visão moderna 'seja com-

pletamente outra. '

A sil/taum, tão cars danos-

aas leitoras, do ano qae termi-

nou, adelgaçou-se. ameninou-se

ainda mais; a gola tornou-se,

mais tina: é como um lirio Hex¡-

vel cuja crescimento se tornou

rapido, inesperado. Com isto te-

mos a saia mais comprida, o ta-

lhe tambem a eucolure gainée

as mangas estreitas cobrindo a

mão. De algumas sil/toalhas des-

prende-se um pouco o encanto

sereno das castelís da idade-

média, mas devemos notar- que

elas possuem um ar mais' reju-

venescido que a divisa talvez da

saia mais curta, mostrando a

trans arencia da meia de seda e

a se uçà'o do tino sapato Luiz

XV.

0 encanto da moda que rei-

nou durante o ano qae se sumiu

na voragem do tempo vem, prin-

cipalmente, do facto de que ela

não reinava em soberania inde-

¡iveL Antigamente havia apenas

uma moda. como que uma es-

pecie de tipo comum, de que

ninguem ousava fugir. Hoje já

nã › se dá isso; sacrifica-se tudo

á mota desde que ela nos apre-

senteum conjunto de creações

aufñcientemente dessimilhantes e

graciosss que se possam aceitar

como .modelo. r

  

 

  

 

  

   

   

 

o segundo Imperio. bordado. A saia é 'direita com

Anachronismos de elegancia panneaux soltos nos lados. nar-

que fazem um conjunto tão in-

teressante que o nosso olhar não

se mostra surpreendido de vêr

uma Beatriz ou uma Yscult ofe-

recer uma chavena de chá a ma-

dame Vigee-Lebrun ou a uma

beldade do segundo Imperio. E

todo esse ramilhete de elegan-

cia historica acotovela graciosa-

mente o tailleur correto, de ele-

gancia mascala de que as ama-

zonas do seculo XVIII fôram as-

primeiras, inspiradoras.

O_ 'ativo ano vira“ç modificar

sensivelmente este passado de'

elegancia que tão favoravel tem

sido its senhoras? Os primeiros

dias de um ano raras vezes nos

reservam suprezas, e é _provavel

aos seus. pan/team'

necidos por ama rosa bor ada.

Outro tailleur, no genero, é o

que se cxecúta com um tecido

côr de t'jolo, a passar para o

Vermelho e que nos da, graças

dissimilhan-

tes, uma visão de noivado deve-

ras interessante. Imaginem as,

nossas leitoras uma jaqueta'meid_

e comprida na frente e nas coa-

tas e cujos pan/tem descem .dei.

cada lado dez centimetros a mais.

Gola, mangas e partitura são' V

bordados com astraksn preto. A

saia mesmo efeito, com tabu"

liso na frente e costas e pan-

neaux muito compridos nos t'a-

doa, guarnecidos com astrakan.

Muito interessante esta ideia dos

:ue nenhuma_ creaçío tnespet'a- pamteaax compridos na veste

!a vira modificar o encanto da e sata. -

moda de rgaa. Tanto quanto: se

pode querer dos caprichos da

moda podemos profetiaar que se

manterá a mesma harmonia de

sil/wagtte e o mesmo culto pelas

drajert'es envolventes' e acaricia-

doras. Não terao que lastimar as

nossas leitoraia fantasia do aao

passado, pois o que se a ele se-

gue lhe será tão favoravel tra-

zendo certamente tt elegancia fe-

minina elementos novos e mais

aturados;

Não terminaremos este rapi-

do escorço da moda do ano tran-

sato sem dar um golpe de vista

admirativo sobre uma creaçío

sensacional, recente. Trata-se em

primeiro logar do tatilda¡ clas-

sico de espeto masculo. A ele

pertencem os coloridos vibran-

tes, as nuances berrantes. como

seifaz uma suprema coqueteert'a

s moda tivesse querido terminar

a ano com uma nota alegre, Cheia

de luz. São, nesse genero os tall-

lersrs de taí/saga fantasia,fazendo

uma etamina treülis que lãs mais

espessas e em relevo transfor-

mam em longos quadrados.

A jaqueta de um desses tall-

leurs fecha na frente por meto

de uma' cinta terminando por

_ duas' placas de, cristal' vermelhos

 

Nos vestidos de lolita tivé-

mos aposições de nua/tcc, arda-

dos- côr de cobre, sobre caveiu-

do de lã verd cortará fazendo

cintura ao corsage e guarnecen'-

do a extremidade das mangas

enquanto que na saia não se re-

vela mais nenhum desses borda_-

dos, cuja riqueza deslumbrava.

E' uma reserva de que nos de-

vemos mostrar reconhecidos com'

a moda, esta justa proponçlo na'

audacia das guarnições.

Devemos, ao ano que findou,

a novidade da robo-montam este

amavel conjunto de dois feitio¡

que são perdem, nem um nem,

ourro, do seu valor, confundin-

do-se. Eleis, em ligeiros traço'a. o

ue for. a moda no ano que tin-

ãou e o que ela nos faz adivi-

ntt'ar nos seus começas.

,Praia do Forte

Casas

_ ENDE\*l-Sl§ duas mora.

V das de casas terreas.,

' Ficam situadas ao Nor-

te da praia com frente para a V

ria.Trata J. Santos. Rua Ta.,-

nente Rezende, n.° 19.
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:remo nun-cem 'Liminar

127;-Praça. da, Liberdàd›'e.~12&.-PO›RTO

*Telegramas'r Flnannclal Teleton:- 79-1 docorrelo: 60

l

G-r-e' “miuda-Trindade¡ Filhbc

-- AVENIDH CENTRAL-AVEIRO _-

Omnia ¡uab-éatamnla, notaclclrtu, bul-

:mu o kn¡ uumlu

(Indução du principal¡ fabrica¡ ulruplru

;cum excluir:: du amam: c mlaelcloü¡

"[rlunyll Gym', fc. @.41 country"

  

   

       

  

      
   

   

 

  

  

  

   

  

    

   
fuck dr ;nmmallcu “L0clulln,,pua calmante

fun, Gasolina l mau¡ contam". @uma

lr allan. alicia¡ pru rrpurap'u. @cup

;lu "63130

lilonio 1036- da lonsêoa

 

Operações bancadas, de toda a especla

Compra e sáca letras decembio sobre as principales preces bancariaa, e emite.

'ordens telegrañcas-Descontos~de:letras bancarias e comerciaes; cobranças das mes-

Çmas sobre qualquer praça do paiz ou estrangeiro- Cómpra e venda de fundos pú- .

«,blicos, BancostouCompanhim, dicçôes, apolices E'th _Coupons de qualquer especie'

_Moedas de todos-o¡ paize¡ em oiro, prata, cobre e papel. -- Dinheiro em conta

;corrente eia-'prazo fue. - ' '

  
Cereais e legumes

Pàdaria Buou¡ de!

A -l'laceda & Estevam

M Io Mu u ;autuada n taum

á hora Indicada

AVENIDA BENTO DE MOURA

-AVEIRO--

animam*

. aveiro-Rua Direita-40.

FAZ E CONCERTA calçado para ho-

mem, senhora e creança pelos ultimos

modelos e minimos preçom

 

lrabailoa

tipngmlleos

Execummau.

l. nas oficinas do.-

« 'Campeão dani.;

' Províncias to.

dos os traba-

; t“lhos comerciaig,

' para reparti-Â

l A _A ' «r çõeseparticu-

' '- .-.u › =' ' ' . "lares, e faz-se

' - ~' _45. É“ '~i ' a composição

__ _i l e impressão deh

A ' M ›- - "- reVistas, livrogv,

'5;etc., com eco?,

:nomia- e mpi',-

V *.jdez.

mmrâ"fr
_Wl'l'lt'láôn'(OLÍISHII'ÃOBM1 '   

Garante a excelente qualidade do¡

cabedaís e mais material que emprega.

_Tom-ado

 

Para senhora ã › A

e cregca

LINDOS MODELOS e copias.

Cascos, sédas e guarniçõel

lllzln Pinheiro Chun_ AVEIRO”

Rua Coimbra n.° a

   

ELECTRO GONIMBRICENSEí LIMITADA

[A ;51115510 CLUB)

#W

Teleçro"ElrEGTRObADA,,-.COIMBR-Ar

  
Para tornar a direcção do w

governo de uma casa numa

terra próximo de Aveiro, pre-

tende-se encontrar uma viuva,

sem meios de fortuna, de bons

sentimentos, de 30 a 40 anos

de idade, que lenha uma filha

ate' 6 anos de idade, aproxi-

madamente, a quem se insti-

     

    
    

     

      

     

    

  

  

tuirá herdeira_ ELETRICIDADE

i' Dão-se e exigem-se inlor- em todas as suas aplicações Fiança: _

moções. e trata-se com todo o DELCO LIGHT AmueCImento

Segredo e seriedade.

Quem se ache nas condi~

ções exigidas, queira enviar e.

sua direcção e os esclareci

mentos que julgue convenicn

tw, em (“arm fechada, pelo Cor

reio, a Manuel Barbosa dos

Santos ao cuidado da; Rede.-

çâo do Campeão das (Provin-

cícs--AVEIRQ ”

_MW-

Grupo eletrogénio completo de luz e força. Póde ser visto em laboração no no

salão de vendas. Lampadas eletricas de todas as voltagem. Telelonia, Telegulh.

- vadores, Pára-raios, etc.

Motores eletricos de todas as marcas. Material eletrico mins_ todas as aplicações..

;Plantas para mnntggens eletricas

INSTALAÇÕES ELÉTRICAS amemooúema Dimoioãsmkw 'remo- a

asrecminsu , . , , .

› › ” _ 'Desenhos aos revendedores'

  

  

  

Orçamentos gratis

  



 

e @mão-des Provincial

* “Nemo/otNTE.,
. n . . .. . y.. 1 _ _ _Câmisariaegravataria

- DB:: 'NOVIDADE PARA CONFECÇÕES

Íluilialil _ tuning_ rrrpnlaabilílirúg,._ limitada, lllll.. ;till :pintar

. .

. .1'

._.,a
,, 1

~ - * Per-fumar a e bliutel'las

mn. AUTOàlsínókQB MiLHOBña ÉEÂLISÃDbÉPMñ-lmâi'mlq

L; ' _ >

tás?-

  

    

    

   

:mt - , a": a : 1 1 -
5' EJ» as-colõngg "gonças

e',

.
r
.

'

O

   

_ PompeuMa _ Aosta _Pereira -3

RUTJOSE Éstevaãni* ?A x
DE RESERVA, 24 MILHÕES

#à t __ IUÊRQ Rua Mendes Leite

  as' mm Mare-.mm- Muaonuieüneoniramio ¡v- ~ - = ~ ¡ '“°'“°°°“°“'“““““°°“

" m i t 113;; ;lsgogfemesgrmgu 583,306 ang- ?4.9.5339 8¡ _IRMÃO _-_.., y u , _ __ ih. ¡ ¡'w uv ,.i - .'l s l ' ". ' ,' . , r A¡

_ 8 iii' No 3, 12300 . ou 16300 . RUA JOSE FALCÃO. 57-PORTO
. , . .. AH: '-H'ri is*ele: cofres garantem almaior se ran contra roubo e incêndio. Cada io- - 3-' ' ' ' *

i 'o recebe @UNICO ghavereçpecigmçnêae . _tabrlcada_ !para o seu Comparti- 1 Í Telegrama?T_AyAR
é _to, fodendo à eu¡ Yolntage _estabelecero segredo d_a fechadura. _ 'mpouação _n_ Expmmçgo __ Mercaiorlas em “ok

1530 acésso nos cofres 10m lunar tados 05 dias uteis., REPRESENTANTBSVEXCLUSIV "s“ PARA PORTUGAL E COLONIAS
-. das ¡Of/a as 15 4/3 horas _; ¡ DA CELEBRE MOTO DAS NCHEIRAS ALEMÃS-MARS

Mêâiâlliãiim * *náÊÊÊÃÊÊÊÉÊw ' 'i Livraria bX'ÊLRNAHA'A . d . . . _
LIVRARIA, QUINQUILHERIAS papehm, permmadas, chás, cafés e Elali!!! 48903"" "LÍKÉTBSZÊZC'ÊWZÁJ.

DO ' sitarlos das aguas mlnernls de: chocmates massas bolachas e vinhos «Infra-'Jüch Ba ampanhi'a 605mm: . . .o

“M @Mm “Wi“: 31"'"3'05 finos. Arroz nacional por grosso e a "Pa°3mua" _Rua 0mm n m
*Warner J ., - v - l -: - .'¡U-

Malaria linha: 8.5! - 'íifããgàmxêíââcigms ”a“ “00'11“19”s 'Leneãc- › La', tígggadnedgsscgmgntgggPanela;'ía-^r-A l t V w l _ _ I , -r - as ara mm-; e “uefa es _ _ ._- *- ' ?afirmam e preços ' *lagoa Estevam, 5,5:BC5'3 LouzasãArtigos para (111531110 e pintu-.N
Firmino, 3-Rua] ra_- Perfumarias- Sabonetes_ Quin-. - __ _ _l_ _ .j . m' mA-GVE|Ro

quilherias-Postais ilustrados, etc.

u

  

 

   

    

    

   ' 000000000000000*

 

de “ensinará“. _ Eduardo Trindade

&Will' mr¡ dúiriri'rtar lisprmlltantr lia¡-
' r iluminar. Uli-

    

  

como

 

RIGHRM I'EllEiRtl BMP!!! 'l' Í l: '

- me @Twain-AVEIRO 0mm Mille iiiitilitl_
lgeãerorílalinrânticigdde primeira

qua¡ a e. ana o so l o em mrr-
. ' ;'25 , mninniullta: F. I¡ cearia, confeitaria, conservada. pa- Fatos para passelo ° 'd I _ - l o › ' - . _ _ _ it»

.aífã'àb'rã'nããê'ãifãâêaê'm' 'motivaram _Millennium 'mí- Êà'êifggãgããf'iãã- ::3330333333 l lili :lili
- _ L . _ * u a_ res, cerveja¡ e c. ru as em '_i:

_ 6754,;ng "" gm RUAJOAO MENDONÇA, l, l-A e 1-8" 'cai ?1:75 o granel. Novàdades para brin-

_ Avuãíâ” ~ - Aveiro r, %.E,FSJ§?35°“§23.3§§23; !WA MMM-Mi:an

tgâtgfmgágáàgá '“ ::na2::guga:gianaáuggggqngu22e:::granitááamguánnuzáánu1
l I Í ' .z _ . ' " ' e ' abacaria, Cha eiaria e Mercearia -Dl-'Wma Égggggâáíglglosr . -_ Manuel Hana "Wella I figusto (Earvalho dos Reis

primeiro ex- perfumarla, luvañd; ?mataria-L7“: bramase 81'ch 40 ConcretaIWElROõualargura“”

  

, . , . Mp »mas malhawéles. aba- retrozerla" p modas. .posição realisada na Tapa gd Ajuda sk ._ _ f ' . r Cerve as. co acs. l co es, i hse:: âoggíçrãlàíek 0113223:): ' *' f“ e mudem; ;DE 99686856 õ arma. @4395 finos e dci: mezaÉ-nTabacos rnaciolngisoz
§8§Ê @õãyãgáê &2515“; estrangeiros- Perfumarias, papelaria,“posição organizadarem vgetijgnran- ,., .-4» a Mecum“- quinquilherias, lotarias e objetos de

te o Congresso-bcirão ún as a que _ an' auchemki eso 'tório - Cha ela '- , '
um concorrido. › Ruqcolmbra,11 ( :9a e m) U p na gravatana e

_
suspcnsorios-Especialidade em chá o 'w““ d'gor.“yg¡_êo¡;g "mm. Rua COIMbI'a, V caí/é e outros artigos de Iilercearia.

.em.àsmmobmmóummmme.MümminaümesmmmuñMMt668366666066660¡-

f"Q5612¡ delLo'uçae ' r connan .PORFUGHEz-AVEIRO
.DA FONTBNOVA » 4 "v-eFmdadzumlaaz--

r AV mo V A A_ › E e - té o ituado num dos ponha-mais centraes da Cidade, obedecendo
“a A _ _z g , › " ' A - A ç . _ _ , to s gprfçei _da_ ii¡ e_ escolare'e pedag ca, com explendidas instala-
r““ ”' " ""“ “ "m a"“ ' * 'ã - " ' ' ç es elétricaã acabãde'abnr protessadgló-se deSdgAjios cursos' instrução pu
'iii-DE_ manuel Fed' da conce'ção má'ria, todas' as disciplinaá do curso" ral e compleníentar dois liceus (letras

3
2
3
3
'

. , t, * . ~ es A cias) com ingles pwalemão; cu ' singulares para todas as disc¡ Minas,

an'ada qm 013W# u.? -inc *'tndcr'aiingua mami; arte aplicada¡ _ bordados, rendas, pintura, deLsenho
t (lagos balaus '3,10uça_de.uso comum e de fantasia azule_ flores e piano. Corpo docente devidançgte _diplomado ehabililado.

' :a o '.e a“. . __ r . ' _ . 2 5.

paneaux em¡todos os estilos, e de revestimento de paredes. Recebe alunas para frequentar o e Escola-prímária-superior.

“ç”. “7”“. _ »QQÓWOOOWOOÊÍOO4POOWOOIdu-OÓWO

cimento dr inunda¡ da lã; à' | Bin'iianhir q *'randes Armazens dg
V _suaB ainda“ n A l a i il ¡Gilli'lll 93 NA

' cpu: a' a "
Í. v

t es (10“de Smssms ou?” ' 5 SEGUROS TERRESTRESEMARI- “.

e' l u rapinilãi: 'I rrlraugeim
TIMOS

a' l 'u ( | Agentes

- 80 «morre-emu 001ml“ E :valsa r: 4 ttgl es”

o de diferentes Japri ~ . › . « › v - Domingos Lelte a CJ', S!"

s por atacado e'ã” rêfal 6.' "ç- ' W580“CONSÍGNAÇÕBS -

ros contra fogo e de vida. &veirprpra gr Luíp _Cipriano

-ooooooeoeçoooo›§o§$›§$›$6«ooooooo»oííoooooo*
1 - ' '

   

    

 

   

     

 

  
    

    

 

   

 

  

      

     

Tudo melhor e mais barato.

A completo sorriam de Iodosas artigos

'.ÂÊQIOpHOS para a presente eslaçâo.

nlca casa de oreço lixo

oooâílolmilãgMw»
MERCEARIA;- OR @RUSSO i5": à

' $FERRAGENS, ceãgizms E AZEITESQE

&WKxWã._
ositários- do<,›.-0POR'TÓ' OIL COMPANva Telégramas TESTA

. AVEIRO~. ...L-Lx.. ›,

   

     

 

  

  

    



 

Campeão das_ ProVin91u

ai-ã' i

Dias findo;

c-a

José Couceiro

Ao cabo de largos atrasada

um padecimeato cerebral que

muito o torturou,~faieoetr aum

te-ontem, nesta cidade.” o_ sr.

José Estevam Çouceita *da

Costa, irmão dos srs. r. Jor-

ge Couceiro da Costa e Luiz

Couceiro da Casta, e 'filho do

falecido morgado de Vilari-

nho, sr. Francisco Manuel

Couceiro da Costa.

Novo em anos, envelhe-

ceu-o a luta travada com a

adVersidade que o feriu ha

muito, a doença incuravel de

que sofria. ›

Exerceu, em algum tempo

de atividade, o cargo de con-

tador de uma comarca afasta-

da, em que teve de substituir-

se, sendo naquela epo"a um

excalente' violinista. Born ca-

rater, inteligente e probo, só

pela perda da razão se afas-

tou da sociedade ou do con-

vivio no meio em que foi sem-

'pre considerado.

A todos os Seus, e espe-

cialmente a seu ñ ho, o sr.

José Augusto Conceiro, ãtivo

;icomerciante desta cidade, co-

mo ao.: irmãos do falecido, o

nosso cartão de pezames.

W

Caderno de encargos
*

Hs novas taxas postals '

Cartas, cada 20 gramas ou fracção.

810 ; postais simples só; resposta pa-

a 512; ilustrados SUB; bilhetes-cartas,

12; dc resposta paga, $24 centavos.

Para as culonias portuguesas e pal-

aes estrangeiros, as taxas são respecti-

vamente, de 32.¡ e $40, 312 e 524,320 ,

e 340, e 524 e 548.

Os Jornais e outros impressos pa-

gam_conforme são expedidos pelas res-

pectivas redações ou particulares: $04

e 608, 302 e 508.

-_ Días em que é obrigatoria a es-

tamprlha da Assistencia: l e 2 de janei-

ro ; 2_l de agosto; 4 e 5 de outubro; 24,

25, 20 e .›0 de dezembro. r

Horario dos comboios

Para o norte Para o sul

Correio.. . . 5,52 Correio,... 8,56

Tramway. . 7,00 Recoveiro . 1 1,47

Onibus. .. . 7,54 Rapido.. . . 18,37

Rapido.. . . 13,00 Onibus. . .. 21,57

Tramway . . 18.40 Correio. . . 22,45

Correio. . . . 20,01

Do Porto, Sal o tramway ás 13,57

que chega a Aveiro ás 16,32

ldem 17,46 e chega ás 20,20.

Do sul, outro ás 6,30 e chega* ás

16,19. -

GONUURSO

Acham-se a concurso, .na

Escola - primárimsnuerior de

Aguada, os logares de profes-

sores imainoa das discigúnas'

t de modelação ebudesenho e

 

;i
-l

    

l.cum, lanigero esuittô." ' ' '

    

  

  

   

      

       

      

    

   

 

    

  

   

    

 

     

  

trabalho¡ : manuais, pro: _as-

paço da :5 dias. a contar da;

data da publieação do respe-

ctivo anunCio no Diario-do-

govêrno, deve-ndo os conCor-

_rentes apresenta¡ na Secreta-

ría desta, Escola, dentro do

praso indicado, os seus regue-

rimentos reconhecidos 'o ins- '

truidos corn os seguintes do-

cumentos: " '

¡.° Certificado do registo_

criminal; _,

2.' Atestado de fidelidade»

ás instituições;

3.° Atestado do medico,

comprovativo de não padecer

de doen ;a contagioso, ter ro-

bu-stês suficiente para o ger-

cicio do magisterio e não ter

defeito ou deformidade fisica

incompativeis com a discipli-

na escolar. _

4 ° Habilitações literarias _a

cientificas e informações do

serviço prestado, no magiste-

rio ofíciaL "

Guerlain. ¡niermimrn

_ . ~ Um fato barato

Peçam amostras a ~ . j ÍÍÍ'

"Em " @MIME

.› Fabricante de iaiiiiicioscom variado 'sortido da"

fazendas para homem., _senhOrae creança..

E' a casa que vende., mais barato em todo o pain¡

Gónfrontem os preços!

A despez'a do transporte por conta da casa_ Ó

  

    

  

  

  

. AI r
5 1,'

: .LanlfÍClOS

. q . I A - 1. l. l

Mano Antunes.:

Fabricante 'ae laníñcíos

NA

“COVILHÃ

ENDE diretamente4ao*'pumrc'o, a'preços sem campo?”

tencia, as fazendas deesua fabricação, de que tem sem_-

pre em armazem variados padrões em casemiras, chevio- ,

tes, estamanhes, gabardines, veludos de lã. sobretudos, fa-_

zendas para 'vestidos de senhora. etc., etc. '

Chama a atenção dos, seus fre uezes para a nova co-

leção de fazendas acabadas de pro uz'rr para serem ven»

- didas a preços ao alcance de todas as bolsas, fazendas'

proprias para fatos .depositam, senhora e creança.

¡ Enviada-se amostras

i Í, . n .

,. ~ u
4_¡.

*v sanção *DE MADEIRAS
W,t

     

 

, O Diredor,

Elisio Éucêna

Anunciar no Campeão. que

tem a maior leitura na provinoiç,

é levar a toda a parteta noticia

que ,de _todos se desejacophe-

cida. '

L1

 

_ 'a éhilidàdias

Farinha Policial Farruginos¡

'da Farmacia

farinha-1.6 agradou-lha-

mento, pela sua acçao tonica reconsti-

tuinte', do maimacanhacida “uma '

nas pessoas anampal. .dl

fraca, e a n r c ' can da

' Tdi'çaacnãgrçamg :dia tam-

o um_ uma ante atimonto ripmdor,

a facxl digestão, utilinlmo para pal;

soa: de estomago dobil ao quer-w

para convaljancanul. naum ¡da-u o

orem as.

Est. lacalmante autorizado0M

nando.

*' Pedra Franco & 0;' L.? «
“POSITG GERAL

;RUA os aum. ¡az-usual ,

   

   

  

   

  

 

C r'l

' É

  

l

.í

Na província, precisa7s'e encarregado bem habilitado_

“para serração de caixotarfa, pessôa de respeito, preferen-
i

 

 

 

- cra que tenha SldO serradonQuem estiver nas_ condições.

_ F-GChO da pag““ dirija carta á rua dos Fanqueiros, 2887-1.o Lisboa, iind'

“teoagà'gãl'ão :22:15: fgfsfg: cando qual ordenado que pretende eonde está amp; I _

duo em Wma do Ca'stelo por parase obter informações.“ p v _ H

110300. . .. _q_ ' -' ›3

Ha peixes e peLrões que cua- '-" ' ' r. ,i

tam ainda mais. v __ , ; - .

+0- Apezar das chuvas, que C A -*--ALFAÍATARIA

vieram sobretudo em socorro da ' _ __ 4%..

agricultura, o tempo continua _nn-¡nnn .ma

correndo frio. ' ::a

v “Os dias já téem um pou-

co mais. «Já se conhecem›, co p

.mo diz o nosso povo, e, «janei- V ----_-~ '

;ro tóra, terão mais uma hora.› › .. _A

› - . SIL_ ;1, r ;_

\ Casimira
s nacionais

e @Strange
uáir

.put

')

ill'lh \  
i' -oa- lnformam nos de que

tem descido muito, nos diferem

.tes mercados do paiz,o custoz

dos ados,. rinci alment'e o" v - = ' “ *“ '*
g v p ' r m' ñ a“104, Praça da Batalha. IOS-PÓFW

(



1339-'. f" v Campeão das Províncias- 3

~ 7 4 _empeme “mem, b ' d E" ' r

_Eoümaelho da sm; Ta “ema Mo ema_ ”Em
o . o Tabacos nacionais e estrangeiros,

'J R“ Duda." "e“ e 1278-!! VEIRO boquilhas, clgarreiras, tabaqueiras, etc.

«Melua do chopous e doada-sons .

  

Iagocianies ¡alpendre-_sal .

.›'

Tintas, livros, papel e outros 'objetos Ian!? _escalla' 'Tiga Opa“

Pràn'ndio eameià'mmdu as encomendçs, para escritório. Tintas para pintar a e 95 "dníle V0, e QUE FER-
,ou ..u Perfeiumcmc montada para isso._$onl- oleo e aguarelas. Postais ilustrados. REIRA pATACÃO
do do nuwdade em bonés e chnpcus por¡ homem ~
_ ”an“_hmhm Fm qmqw ao.“1'0ñ_ Perfumarias. Camisqria e gravatarla.

'É ' ' t ' n . ; . c num Cerve as e aguas. Art¡ os ti o raficos -

&Qraça do É:: ?Élêàñ-;ÊÍEÂÉÊÂÊÊÊÊFJÉKÉÉ em toàos os generos.EEncaà)eãações.
' _ eulcsm en.eneo - "'-

_". “E irbomíuetz, ac., pin ÍllncrlíLc .nua é”” l' @na l ° ' Ak

”3mm a _' , ' aria Vl md““ 4° swf'Mmf 5”“” :Bllalhmâ
Jomar-ll¡ l: ;Singapuraemtfeam. Carl“ M'gue's Pica“ w de tomam
›_. Joias com brilhantes e pedras finas. M“ u. a um_ www' "mm, , u_

._§XECUÇÃ0 Pede“” e cm" m°dÍC¡d3' Pr““ "masc“ e "mais guamuua' França, partiu, grado: (nulo utlp a¡ arte-W

e de preços, de todos os trabalhos AWJWM_3°ÚM° “mpleb' nova) luvatortos, camas, ntmn-:la:, motor-u a 4 g tsmbclcúmemo

,concernentes á arte: portões, grades, CW"" ° ”nd“ 05h:: “5'“5' “nos mto, updates, curar, m., l lu tada: o¡ con- de ferragens nado-

jkvatorios, camas, fogões, motores a 05°"“ N" 5°"“ °5 “°5 m certo: nm: “um. mm e estrangekas_ Cum'am, term_
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AGENTES

No Porto:

TAIT 3x: C.“

l Rua do infame D. Henri ue.

Em L sbrm: q

JAMES RÕWES 8¡ C.o

Ru do Campo Santo, 4'¡

Monevdeu e Buenos-Ayres.

a a ~ Edu”“ Os““ a n"“ de todos os processns: cíveis, comer-

Íululu #au turma.


